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M.C.V Silva a, J.C. Pereira a, I.R.R. Martins a, A.C.C. Correia a, I.L.L. Souza a, G.A. Oliveira a, T.M.S. Silva b, M.F. Agra a, c, B.A. Silva a, c 

a Centro de Ciências da Saúde (CCS), Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Cidade Universitária, 58051-900, João Pessoa, Brasil. b 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Cidade Universitária, 52171-900, Recife, Brasil. c Departamento de Ciências Farma-
cêuticas (DCF), Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 58051-900, João Pessoa, Brasil.

Solanum stramonifolium Jacq. (Solanaceae) é popularmente conhecida como “jurubeba-branca-doce” e na medicina popular, suas 
raízes são utilizadas no tratamento da constipação intestinal.(1) Objetivo: Realizar um estudo comparativo de uma possível ativida-
de espasmolítica entre os extratos etanólicos brutos dos frutos verdes (SS-EtOHFV) e maduros (SS-EtOHFM) de Solanum stramoni-
folium Jacq. Metodologia: Os órgãos eram suspensos em cubas de banho para órgão isolado contendo solução nutritiva (pH 7,4) 
de Locke Ringer (útero) a 32 °C e de Krebs normal (traqueia) a 37 °C, aerados com carbogênio (95% O2 e 5% CO2) sob tensão de 
repouso de 1 g. As contrações isotônicas e isométricas eram devidamente monitoradas e registradas. Todos os procedimentos 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal da UFPB (Certidão Nº 0506/05). Resultados: O extrato SS-EtOHFM apre-
sentou um fraco efeito espasmolítico apenas na concentração de 729 µg/mL e quando o útero era contraído por 10-5 M de carbacol 
(CCh), apresentando um efeito máximo (Emax) de 11,4 ± 2,2% (Figura 1A). O extrato SS-EtOHFV (729 µg/mL) inibiu fracamente o útero 
quando este era contraído por 10-5 M de CCh (Emax = 17,0 ± 3,9%) (Figura 1B) e por 10‑2 UI/mL de ocitocina (OCI) (Emax = 15,8 ± 4,6%) 
(Figura 1D). Em traqueia pré-contraída por 10-6 M de CCh, o extrato SS-EtOHFM (243 e 729 µg/mL) promoveu efeito relaxante tanto 
na ausência (Emax = 3,4 ± 0,9 e 13,3 ± 2,8%, respectivamente) como na presença de epitélio funcional (Emax = 13,4 ± 1,3 e 21,3 ± 
0,4%, respectivamente). Da mesma forma o extrato SS-EtOHFV (243 e 729 µg/mL) relaxou a traqueia tanto na ausência (Emax = 10,3 
± 1,7 e 38,4 ± 5,5%, respectivamente) como na presença de epitélio funcional (Emax = 18,2 ± 3,6 e 35,4 ± 2,3%, respectivamente). De 
acordo com a figura 2A e B, quando comparado os Emax dos extratos, a eficácia foi significativamente maior do extrato SS-EtOHFV, 
diferentemente do observado em íleo de cobaia por Silva et al.(2) em que o extrato SS-EtOHFM apresentou maior potência e eficácia. 
Conclusão: Os resultados sugerem que os metabólitos presentes nos extratos etanólicos brutos dos frutos verdes e maduros de 
Solanum stramonifolium Jacq. não possuem grande eficácia espasmolítica em útero de rata e traqueia de cobaia, indicando que 
se algum fitoterápico vier a ser desenvolvido a partir desta espécie terá menor probabilidade de efeitos colaterais pronunciados 
no tocante as musculaturas uterina e respiratória.
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